DALTONISMO: DESAFIOS, DIAGNÓSTICO E ABORDAGENS TERAPÊUTICAS NA MEDICINA
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Introdução: O daltonismo é uma condição genética que afeta a percepção das cores, comprometendo principalmente a identificação de tons vermelhos e verdes. Embora não apresente riscos graves à saúde, pode impactar significativamente a qualidade de vida, restringindo certas atividades diárias e oportunidades profissionais. Este artigo busca compreender os mecanismos envolvidos no daltonismo, os métodos diagnósticos utilizados e as estratégias terapêuticas atualmente disponíveis. Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica em bases de dados nacionais como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o SciELO. Foram selecionados estudos publicados entre 2015 e 2023, que discutem as características clínicas do daltonismo, métodos de diagnóstico, como os testes de Ishihara e de Farnsworth-Munsell, e alternativas terapêuticas, como o uso de filtros óticos. Além disso, foram revisadas pesquisas sobre os impactos sociais e emocionais da condição. Objetivos: O objetivo deste estudo é analisar as características do daltonismo e as opções de diagnóstico e manejo disponíveis no Brasil. Busca-se também discutir o impacto da condição na vida dos indivíduos e como a medicina tem avançado na busca por soluções que minimizem as limitações impostas pelo distúrbio. Resultados: Os estudos indicam que o daltonismo é mais comum em homens, devido à ligação do gene responsável com o cromossomo X. O diagnóstico é essencialmente clínico, utilizando testes padronizados para identificar o tipo e a gravidade da deficiência visual. Embora não haja uma cura definitiva, o uso de lentes especiais com filtros seletivos tem se mostrado eficiente em melhorar a percepção de algumas cores. Além disso, o desenvolvimento de aplicativos para smartphones e softwares específicos tem auxiliado daltônicos em tarefas cotidianas. A inclusão de estratégias educacionais, como a adaptação de materiais pedagógicos, também tem contribuído para a qualidade de vida dos portadores. Conclusão: O daltonismo, apesar de ser uma condição sem tratamentos curativos, pode ser gerenciado de forma eficaz com o uso de tecnologias e intervenções óticas. O diagnóstico precoce e o apoio educacional são fundamentais para minimizar o impacto do distúrbio na vida dos indivíduos. Assim, a medicina continua avançando na busca por soluções inovadoras, visando a inclusão e o bem-estar dos daltônicos.
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